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Por  Maria E. Bichuette (SBE 0585) 
 Lívia M. Cordeiro 
 Editoras-Chefes

Ao longo de 2013 alguns eventos 
reuniram a comunidade espeleológica 
brasileira: o 32° Congresso Brasileiro de 
Espeleologia, realizado em Barreiras, no 
sudoeste da Bahia; o 19° Encontro Paulista 
de Espeleologia, realizado na sede da SBE, 
em Campinas, além de eventos internacio-
nais, como o 16° International Congress of 
Speleology, na República Tcheca. Estes 
encontros proporcionaram a divulgação 
de atividades realizadas por espeleólogos, 
vinculados a grupos, instituições ou 
independentes, o que suscitou discussões 
sobre os diversos caminhos da espeleolo-
gia nacional, que tem cada vez mais se 
tornado profissional. A documentação, os 
aspectos de legislação, o manejo e implan-
tação de unidades de conservação, inclu-
indo as dificuldades na demarcação, 
proposição de novas metodologias e os 
impactos gerados pelas diversas ativida-

des econômicas. Sob este cenário, é 
essencial que mais informações sobre os 
sistemas subterrâneos e suas cavernas 
sejam disponibilizadas de forma original e 
com qualidade, e que a publicação dos 
dados seja sempre incentivada.

É com satisfação que trazemos 
quatro trabalhos de temas diversos ao 
conhecimento da sociedade espeleológica. 
A valoração e a relevância da Gruta da 
Igrejinha, em Minas Gerais e os problemas 
que envolvem sua área de preservação; a 
documentação histórica e a lista faunística 
de uma caverna na Espanha; a descrição de 
feições de dissolução em rochas não 
carbonáticas na região de Diamantina, em 
Minas Gerais e um primeiro inventário 
sobre fauna cavernícola em formações 
areníticas do Rio Grande do Sul são os 
temas que compõem os textos apresenta-
dos neste volume.  

Agradecemos a colaboração dos 
autores dos trabalhos e as avaliações 

SBE LANÇA MAIS UMA EDIÇÃO DA ESPELEO-TEMA
cu idado-
s a s  d o s  
revisores. 
Ap rove i-
t a m o s ,  
novamen-
te ,  pa ra  
incentivar 
n o s s o s  
c o l e g a s  
espeleólo-
g o s  a  
t razerem 
suas expe-
r i ênc ias ,  
documen-
tações e 
pesquisas originais para divulgação, 
difusão e fortalecimento da espeleologia 
nacional.

Para submissão de artigos ou consul-
ta aos já publicados visite:

www.cavernas.org.br/espeleo-tema.asp

UFSCAR POSSUI COLEÇÃO CIENTÍFICA FOCADA NOS 
PEIXES SUBTERRÂNEOS DO BRASIL

Clique na imagem para 
baixar o volume 24 (nº 1) 

da revista

As coleções biológicas são de funda-
mental importância por constituírem um 
registro da biodiversidade de uma determi-
nada região em um determinado período, 
permitindo o desenvolvimento de diversos 
tipos de pesquisas utilizando o material ali 
depositado. O Brasil se destaca em relação 
à sua ictiofauna subterrânea, mas apesar do 
elevado número de estudos com esses 
organismos, há ainda muitas lacunas de 
conhecimento. 

No trabalho de Rizzato e Bichuette, 
analisou-se a Coleção de Ictiologia do Labo-
ratório de Estudos Subterrâneos em relação 
a suas potenciais contribuições para o 
estudo da ictiofauna subterrânea brasileira. 
A Coleção abriga mais 1000 espécimes 
distribuídos em 250 lotes, e se destaca pelo 
seu enfoque nas espécies que habitam o 
meio subterrâneo. Os grupos taxonômicos 
mais representados são aqueles que apre-
sentam alto número de espécies troglóbias 

conhecidas (e. g., Trichomycteridae, Hep-
tapteridae), ou que possuem poucas 
espécies troglóbias, mas cujas espécies 
epígeas podem ser regularmente encon-
trados no meio hipógeo (e. g., Characidae, 
Loricariidae). Os estados com maior núme-
ro de lotes na Coleção são os que possu-
em extensas regiões cársticas, mais favo-
ráveis à formação de sistemas subterrâne-
os. 

O Brasil se destaca mundialmente 
em relação à sua ictiofauna subterrânea, 
tanto em termos quantitativos (número 
de espécies troglóbias), quanto à diversi-
dade taxonômica e ecológica das espécies 
de peixes que vivem no meio hipógeo. No 
entanto, muito ainda precisa ser explorado 
em relação à ictiofauna subterrânea brasile-
ira: novas espécies ainda vêm sendo desco-
bertas, e faltam informações sobre as já 
descobertas e descritas. Nesse sentido, fica 
evidenciada a importância científica, bioló-

gica e mesmo histórica da Coleção de Ictio-
logia do Laboratório de Estudos Subterrâ-
neos como um registro dinâmico e atualiza-
do da ictiofauna subterrânea brasileira e dos 
estudos com esses organismos no país. 

Fonte: Anais 32º CBE  Jul/2013

Clique na imagem para ler o artigo na 
íntegra
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http://www.cavernas.org.br/espeleo-tema/espeleo-tema_v24_n1.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais32cbe/32cbe_061-069.pdf
http://www.cavernas.org.br/espeleo-tema.asp
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CURSO DE INTRODUÇÃO À 
ESPELEOLOGIA DA SEE

Por Bárbara Z. Azevedo

 Membro da SEE (SBE G001)

O Curso de Introdução à Espeleologia 
(CIE) é organizado semestralmente pelos 
membros da SEE, com o intuito de iniciar o 
caminho para 
o estudo espe-
l e o l ó g i c o  e 
recrutar novos 
interessados 
nas peculiari-
dades do mun-
do subterrâ-
neo.

O curso 
teve duração 
de 30 horas, 
s e n d o  1 1 
h o r a s / a u l a s 
teóricas, que foram ministradas entre os 
dias 21 a 25 de outubro de 2013, no Cam-
pus da UFOP - Morro do Cruzeiro, e 19 
horas aulas práticas, que foram realizadas 
nos dias 26 e 27 de outubro na região cárs-
tica de Pains, MG. Destinado para aproxi-

madamente 30 pessoas. O curso é aberto a 
todos os alunos da Universidade.

O CIE tem como meta divulgar o 
conhecimento espeleológico, mostrando a 
importância científica, ambiental, econô-

mica e turística 
cavernícola. Atra-
vés da fotografia, 
topografia e carto-
grafia, a SEE intro-
duz aos alunos 
técnicas funda-
mentais para a 
prática da espele-
ologia.

Os alunos do 
Curso de Introdu-
ção à Espeleologia 

têm a oportunidade 
de cont inuar  os 

projetos iniciados anteriormente e iniciar 
novos trabalhos, aumentando assim a 
comunidade científica e mantendo acesa a 
chama da Sociedade Excursionista e Espele-
ológica.

O americano John Ackerman, de 59 
anos, é um verdadeiro amante do mundo 
subterrâneo. John se tornou conhecido por 
proteger 37 cavernas particulares em Spring 
Valley, no estado de Minnesota, controlan-
do mais de 65 km de formações rochosas 
subterrâneas.

Responsável por descobrir diversas 
dessas cavernas, Ackerman mantém o 
“passatempo” desde os anos de 1980, e 
ajuda a preservar os locais para estudos 
científicos. 

Fonte: G1 - Planeta Bizarro  07/11/2013

AMERICANO 
PROTEGE 37 
CAVERNAS

BONITO: R$ 21 MILHÕES PARA ACESSO 
ATÉ A GRUTA DO LAGO AZUL

vel”, enalteceu o secretário.
O asfaltamento da via é um dos novos 

projetos a serem executados pelo governo 
Estado, não integrando o pacote do MS-
Forte, lançado há quatro meses.

A meta agora, segundo Giroto, será 
conseguir recursos para uma segunda eta-

p a ,  a 
pavimen-
tação da 
r o d o v i a 
e m  u m 
trecho de 
mais 23 
Km até o 
A b i s m o 
A n h u-
mas.

Rece
ntemen-
t e ,  o 
governo 
do Estado 

j á  t i n h a 
assegurado 

R$ 500 mil para a revitalização do Balneário 
Municipal de Bonito. “O dinheiro já está 
disponível”, informou.

Fonte: Bonito Notícias  18/11/2013

 A Gruta do Lago Azul, um dos princi-
pais pontos turísticos de Bonito, terá aces-
so mais confortável e rápido para os turis-
tas e moradores. O trecho da rodovia MS-
382 que vai da sede do município até a 
entrada da gruta, num total de 23 quilôme-
tros, será asfaltado em breve, segundo o 
secretário 
e s t a d u a l 
de obras, 
E d s o n 
Giroto.

N e s-
ta semana, 
G i r o t o 
esteve em 
Brasília e 
conseguiu 
assegurar 
R $  2 1 
m i l h õ e s 
p a r a  a 
pavimen-
t a ç ã o  d o 
trecho que 
dá acesso à Gruta do Lago Azul. “Vamos 
com isso favorecer ainda mais o turismo em 
Bonito, que recentemente ganhou o prêmio 
de melhor destino do ecoturismo sustentá-

CRATERA ENGOLE 
CASAS NA FLÓRIDA

Alunos do curso estiveram na Gruta Zé 
Brega, em Pains (MG)
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Bonito recebeu recentemente o prêmio de melhor 
destino do ecoturismo sustentável
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Moradores de várias casas na Flórida 
foram evacuados devido a um buraco que se 
abriu no condado Pinellas Country no dia 
14 de novembro.

O Vice-Chefe dos bombeiros  disse 
que a cratera possui cerca de 12 metros de 
largura. 

Crateras são comuns na Flórida por-
que a península é formada por rochas car-
bonáticas porosas como calcário que arma-
zenam a água e movimentam, assim, o 
subterrâneo. Ao longo do tempo, as rochas 
podem ser dissolvidas a partir do oxigênio  
da água, causando um vácuo sob o teto de 
calcário. Com o tempo pode ocorrer um 
colapso, criando um sumidouro, o que 
ocorre na formação de grande parte das 
cavernas de que temos conhecimento.

Fonte:  tampabay  14/11/2013

John afirma que quando morrer 
deseja que seu corpo seja enterrado 

dentro de uma de suas cavernas.

Clique na imagem para ver o vídeo
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http://www.tampabay.com/news/publicsafety/sinkhole-in-dunedin-neighborhood-prompts-evacuation/2152376
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quem bate na pedra e a escuta cantar é sinal 
que voltará, se a pedra não cantar haverá 
morte. A estimativa da administração do 
Santuário é que de cada 10 romeiros, oito 
visitam o Cruzeiro.

A fé em Bom Jesus e nos poderes mila-
grosos da Lapa começou há mais de 300 
anos, quando o Monge Francisco de Men-
donça Matos saiu de Salvador e desceu o 
Rio. Sempre carregando o crucifixo, à mar-
gem direita encontrou a grande rocha, lá, 
em uma das inúmeras grutas, passou a 
viver sozinho em oração. Outra lenda local 
da conta que ao chegar lá encontrou uma 
onça que estava ferida por um espinho. 
Francisco se aproximou e conseguiu retirar 

o espinho da pata do bicho, 
que fugiu em seguida. Mais 
tarde, Francisco foi encurrala-
do por índios e a onça acabou 
afugentando os nativos e 
protegendo o monge. Depois 
desse momento homem e 
onça passaram a viver juntos, 
dividindo o mesmo espaço 
até a morte. Na Gruta princi-
pal, estão enterrados lado a 
lado Francisco de Mendonça 
Matos e o animal.

É também na Gruta 
principal que está o crucifixo 

de Bom Jesus. Não é o original, 
porque este foi queimado em 

um incêndio que atingiu a gruta em 1911, 
mas as partes carbonizadas estão nos pés 
da réplica exposta atualmente.

Os fiéis se concentram em frente à 
imagem. Todos querem tocá-la e aprovei-
tam para agradecer as graças recebidas. 
Segundo o Padre Roque Silva Alves, Reitor 
do Santuário de Bom Jesus da Lapa, o sofri-
mento dos fiéis é similar ao sofrido por 
Jesus Cristo na crucificação e é nisso que 
encontram forças para encarar os proble-
mas.

Fonte: G1  10/11/2013

Bom Jesus da Lapa é a cidade onde é 
realizada a terceira maior romaria do Brasil. 
Durante todo o ano o local recebe cerca de 
dois milhões de pessoas, que vão para 
agradecer e pedir muitas graças ao Senhor 
Bom Jesus

 A gruta fica no Centro da cidade e 
possui 400 de largura. Ela fica ao lado do 
Rio São Francisco. São cerca de 16 grutas 
abertas ao público, algumas de fácil acesso 
e outras, nem tanto. Na Gruta dos Mila-
gres, por exemplo, são 35 metros de desci-
da, e em alguns momentos o espaço tem 
menos de um metro de altura. 

A umidade de dentro é tão grande que 
torna a descida ainda mais desconfortável. 
O calor é escaldante. A água que pinga das 
estalactites também é considerada mila-
grosa. Os fiéis ficam parados logo abaixo do 
gotejamento aguardando que a água cure 
todos os problemas de saúde e também 
espirituais. Maria Rodrigues dos Santos é 
uma dona de casa que esperava que uma 
daquelas gotas viesse para curá-la da artri-
te. Ela ainda esfregava o pé em uma pedra 
molhada com o mesmo objetivo. “Essa 
água é santa, sofro de artrite e tenho fé de 
que Bom Jesus vai me curar deste tormen-

to”, disse.
Maria Rodrigues vai levar para casa, 

além da esperança de cura, algumas garra-
fas cheias da água da mina localizada no 
grande salão da Gruta. Assim como ela, 
todos os romeiros fazem o mesmo. A água 
é para uso próprio e ainda será presente 
para amigos e parentes. “A gente leva a 
água para casa para se benzer. Essas garra-
fas já têm destino, quando eu vim várias 
pessoas me encomendaram essa garrafi-
nha”, conta ela.

Um ponto curioso chama a atenção, 
uma pedra que canta. A lenda local diz que 

CAVERNAS, GRUTAS E A TRADIÇÃO 
RELIGIOSA EM BOM JESUS DA LAPA

AS CAVERNAS DE 
ITAITUBA (PA)

CAVERNA AZUL 
ENCANTA TURISTAS 

NA ISLÂNDIA

Cidade se desenvolveu no entorno do Santuário

Não existem limites para a fé em 
Bom Jesus
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1 Grande parte da Islândia é tomada por 

geleiras. Mas é no inverno que ocorre um 
dos espetáculos mais bonitos da natureza: 
a aurora boreal, que colore o céu de verde, 
roxo, branco, e vermelho. Entretanto, este 
não é o único espetáculo da natureza na 
região. 

Entre os meses de outubro a março, a 
caverna de cristal de Svínafellsjökull, no 
Parque Nacional Skaftafell. constitui-se um 
verdadeiro fenômeno azul para os olhos de 
seus visitantes.

O gelo sobrepostos em finas camadas 
sobre as encostas da caverna, produz a 
percepção da cor azul. É um daqueles luga-
res para se colocar na lista de locais que 
deveríamos conhecer antes de morrer.

Fonte:  Catraca Livre  13/11/2013

Uma emissora filiada da Rede Globo 
esteve recentemente nas cavernas de Itaitu-
ba, no Pará, acompanhando uma expedição 
com pesquisadores locais. Dentre eles o 
associado Rodrigo Motta (SBE 1703), que 
comenta brevemente do potencial turístico 
da região. 

Entre as cavernas visitadas está a das 
mãos, repleta de inscrições rupestres e com 
riqueza singular.

Fonte: Rede Globo  s/d

Clique na imagem para ver o vídeo

O gelo em finas camadas confere o 
estacular fenômeno azul
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http://redeglobo.globo.com/pa/tvliberal/edopara/videos/t/edicoes/v/cavernas-inexploradas-sao-descobertas-em-itaituba/2929932/
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gênero e espécie – eleva para quatro o núme-
ro de espécies de macacos que viveram na 
América do Sul no final do Pleistoceno e 
hoje estão extintos. A descoberta de novos 
fósseis, como os encontrados nos últimos 
anos por Rosenberger e colaboradores em 
cavernas submersas da República Domini-
cana, deve ajudar a completar esse quadro, 
que ainda tem como peça importante o 
macaco achado em Campo Formoso em 
1992.

Naquele ano, explorando um pequeno 
trecho da Toca da Boa Vista, uma equipe de 
espeleólogos encontrou um dos esqueletos 
e avisou ao grupo de Cartelle, que achou 
dois esqueletos fósseis de macacos bastan-
te completos, com mais de 90% dos ossos 
preservados. Os animais devem ter vivido 
em campos e florestas ao redor da caverna 
em algum momento, entre 360 mil e 15 mil 
anos atrás, no final do período geológico 
chamado Pleistoceno. Logo após a morte 
dos bichos, suas carcaças devem ter sido 
levadas por fortes enxurradas para o interi-
or da caverna, onde seus ossos foram pre-

 Há mais de 15 mil anos viveu onde 
hoje é o Brasil um macaco duas vezes maior 
que o muriqui, o maior macaco vivo no 
Novo Mundo. A prova da existência desse 
supermacaco das Américas é um esqueleto 
fóssil quase completo, descoberto em 1992 
em uma caverna no município de Campo 
Formoso, no interior da Bahia. Descrito 
pelo paleontólogo Cástor Cartelle, hoje 
pesquisador da Pontifícia Universidade 
Católica de Minas Gerais (PUC-Minas), o 
fóssil do supermacaco foi analisado em 
detalhes mais recentemente por Lauren 
Halenar e Alfred Rosenberger, paleontólo-
gos da Universidade da Cidade de Nova 
York (CUNY). Lauren e Rosenberger conclu-
íram que a espécie, batizada este ano de 
Cartelles coimbrafilhoi, explorava o chão da 
floresta tão bem quanto um chimpanzé. 

O fóssil do Cartelles coimbrafilhoi, 
segundo os pesquisadores, é um dos mais 
importantes para reconstituir a história 
evolutiva, ainda pouco conhecida, dos 
macacos dessa região. A classificação desse 
fóssil em uma nova espécie – na verdade, 

PALEONTÓLOGOS RECONSTROEM O ESTILO DE VIDA DO
 SUPERMACACO DAS AMÉRICAS

A CAVERNA DO ABISMO NEGRO 
NA CALIFÓRNIA

MERGULHADOR 
MORRE EM 
CAVERNA

 NAS BAHAMAS
A Black Chasm é uma caverna repleta 

de belas formações que fica na Califórnia, 
nos Estados Unidos. A beleza e as forma-
ções diferenciadas fizeram com que a caver-
na fosse reconhecida em 1976 como patri-
mônio histórico natural. A caverna é aberta 
à visitação 
e os pas-
s e i o s 
a c o n t e-
c e m  a 
c a d a  1 
h o r a .  O 
l o c a l  é 
bem i lu-
minado e 
as escadas 
são segu-
ras, o que 
p e r m i t e 
que crian-
ças peque-
nas também 
aproveitem o passeio com segurança. 

O guia turístico que acompanha os 
grupos na visitação da cavidade pergunta 
aos presentes se eles acreditam que algum 
dia houve ouro na Caverna do Abismo 
Negro. Algumas pessoas ficam em dúvida, 

porém, a resposta do guia é negativa. Ocor-
re, entretanto, que antigamente o dono da 
propriedade em que se encontra a caverna 
tinha o hábito de entrar com algumas pes-
soas no local para arrancar estalactites, por 
este motivo em alguns pontos é possível 

observar 
c e r t a 
depreda-
ç ã o .  A 
p a r t e 
visitável 
da caver-
n a  é 
dividida 
em três 
grandes 
salões.

N o 
segundo 
sa l ão  é 

p o s s í v e l 
visualizar 

um imenso lago azul e, no terceiro, forma-
ções de estalactites, estalagmites e muitas 
helictites.
A Caverna do Abismo Negro fica a 228 km 
de São Francisco e 632 km de Los Angeles.

Fonte: Ideias na mala.com  s/d

s e r v a d o s . 
“Encontrar um 
esqueleto quase 
c o m p l e t o  d e 
qualquer táxon é 
m u i t o  r a ro ” , 
Lauren comenta.

Na época 
em que viveram 
os macacos a 
região de Campo 
Formoso abriga-
va uma floresta 
tropical úmida, 
resultado do encontro da vegetação do 
Atlântico com a da Amazônia. Com o fim da 
última era glacial, o clima da região se tor-
nou semiárido. No dia da coleta, o calor e a 
secura da região se somaram às altas tem-
peraturas da caverna. “Passamos um dia na 
antessala do purgatório”, conta Cartelle, 
“nunca suei tanto”. Até ele, que não bebe, 
naquela tarde tomou um ou dois copos de 
cerveja para comemorar.

Fonte: Revista FAPESP Ed. Nov/2013

Clique na imagem para visualizar outras fotos da 
caverna
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Nicholas Mevoli morreu no dia 17 de 
Novembro durante uma competição, ao 
tentar bater o recorde de mergulho em 
apneia. 

O homem de 32 anos tinha como 
objetivo chegar aos 72 metros de profundi-
dade, sem auxílio de qualquer tipo de equi-
pamentos. 

Quando voltou à superfície, Mevoli fez 
sinal de que tudo estava bem, mas logo a 
seguir perdeu a consciência e acabou por 
morrer.

O caso ocorreu no famoso «Buraco 
Azul», considerada a caverna subaquática 
mais profunda do mundo, nas Bahamas. 

A competição organizada pela escola 
«Vertical Blue» reunia 56 mergulhadores, 
vindo dos quatro cantos do mundo. 

A «Vertical Blue» garantiu, em comu-
nicado que irá investigar o caso.

Tendo este caso como referência, res-
salta-se a importância do conhecimento 
prévio das condições físicas do mergulhador 
e os riscos potenciais envolvidos às ativida-
des de mergulho em cavernas.

Fonte:TVi24  18/11/2013

http://ideiasnamala.com/2013/11/18/california-a-caverna-do-abismo-negro-black-chasm/
http://revistapesquisa.fapesp.br/2013/11/18/o-supermacaco-das-americas/
http://www.tvi24.iol.pt/internacional/tvi24-mergulho-apneia-morte-bahamas-homem/1510806-4073.html
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A vida no subterrâneo...
Representante da Ordem Blattodea fotografada pelo autor em uma de suas expedições pelas 
cavernas de Sergipe.

Data: Autor: Mário A.T. Dantas2013 
Caverna da Pedra Branca (SE_6) - Laranjeiras (SE)
Sem dados espeleométricos cadastrados no CNC.

PREFEITURA MUNICIPAL DE

CAMPINAS

Mande sua foto com nome data e local para sbenoticias@cavernas.org.br

20 e 25/04/2015
Simpósio 75 

Aniversário da SEC

A primeira circular com 
as normas para 

submissão de trabalhos 
já está disponível em:

www.cavernas.org.br/diversos/
Congreso_Camaguey_SEC.pdf
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ALPINISTAS EM 
CAVERNA DE 

GELO
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Alpinistas na Noruega escalaram 
imensas estalactites de gelo. A expedição 
permitiu obter imagens nunca vistas.

Fonte:  rtp  06/11/2013

Clique na imagem para ver o vídeo

Clique na imagem para ler a revista

REVISTA SEMESTRAL 
ARGENTINA 

SUBTERRANEA 
A Federación Argentina de Espeleolo-

gía (FAdE) acaba de lançar a edição nº 34 de 
sua revista semestral Eletrônica intitulada 
de Argentina Subterranea.

Esta edição conta com 40 páginas e 
possui um artigo da espeleobióloga  brasi-
leira Eleonora Trajano. 

A revista está imperdível. Confira!
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